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Resumo: O arƟ go se propõe a estudar a linguagem das videoaulas de um curso de extensão a distância, dirigido 
a professores. Tem como objeƟ vo principal analisar a natureza ensaísƟ ca de seu discurso audiovisual, a parƟ r da 
relação entre a função didáƟ ca e os elementos formais da linguagem audiovisual que designam a modalidade 
ensaio. A metodologia do trabalho apoia-se numa exploração empírica e qualitaƟ va das videoaulas produzidas 
para o curso. Os resultados discutem conceito de ensaio audiovisual, a parƟ r da presença da função didáƟ ca e de 
recursos ensaísƟ cos de audiovisual. A conclusão é que a aula-ensaio pode ser um meio para se pensar e explorar 
possibilidades de criação e produção de discurso audiovisual para EaD. 
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Abstract: The arƟ cle proposes to study the video language of a distance learning course directed at teachers. Its 
primary objecƟ ve is to analyze the essayisƟ c nature of its audiovisual discourse from the relaƟ on between the 
didacƟ c funcƟ on and the formal elements of the audiovisual language that designates the essay modality. The 
methodology is based on an empirical and qualitaƟ ve exploraƟ on of the videotapes produced for the course. The 
results discuss the concept of the audiovisual essay from the presence of didacƟ c funcƟ on and audiovisual essay 
resources. We conclude that the essay-class is a means to think about and explore possibiliƟ es of creaƟ on and 
producƟ on of audiovisual discourse for distance educaƟ on.
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Resumen: El arơ culo se propone a estudiar el lenguaje de las videoclases de un curso a distancia para profesores. 
El objeƟ vo es cuesƟ onar la naturaleza ensayísƟ ca de su discurso audiovisual a parƟ r de la relación entre la función 
didácƟ ca y los elementos formales del lenguaje audiovisual que designan la modalidad ensayo. La metodología de 
se apoya en una exploración empírica y cualitaƟ va de videoclases producidas para el curso. Los resultados discuten 
el concepto de ensayo audiovisual a parƟ r de la presencia de la función didácƟ ca y de recursos ensayísƟ cos de 
audiovisual. La conclusión es que la clase-ensayo es un medio para pensar y explorar posibilidades de creación y 
producción de discurso audiovisual para educacion a distancia.

Palabras clave: Audiovisual. Linguaje. Videoaula.

1 Doutora em Educação, Professora no Programa de Pós-Graduação em Ciências Humanas e Sociais e na Pro-
grama de Pós-Graduação em Ciência da Computação da Universidade Federal do ABC (UFABC).
2 Mestre em Ciências Humanas e Sociais, membro do Grupo de pesquisa Inteligência em Tecnologias Educacio-
nais e Recursos Acessíveis (INTERA) da Universidade Federal do ABC (UFABC).

Revista EDaPECI
São Cristóvão (SE)
v.19. n. 1, p. 58-72
jan./abr. 2018

ISSN: 2176-171X

DOI:hƩ p://dx.doi.org/10.29276/redapeci.2019.19.110460.58-72

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E PRÁTICAS EDUCATIVAS COMUNICACIOANIS E INTERCULTURAIS



São Cristóvão (SE), v.19, n.1, p. 58-72, jan./abr. 2019

EDITORIALAula-ensaio: produção de um discurso audiovisual nas videoaulas de um curso a distância
59

INTRODUÇÃO

A proposta deste arƟ go é refl eƟ r sobre 
a linguagem das videoaulas produzidas para 
o curso de extensão a distância AntárƟ ca ou 
AntárƟ da? Como inserir as ciências polares 
no currículo escolar do ensino básico (curso 
AntárƟ ca). Nosso objeƟ vo é analisar a natu-
reza ensaísƟ ca de seu discurso audiovisual a 
parƟ r da relação entre a função didáƟ ca e os 
elementos formais da linguagem audiovisual 
que designam a modalidade ensaio. Um se-
gundo objeƟ vo é responder sobre a apƟ dão 
desses elementos, entendidos aqui como en-
saísƟ cos, em construir diálogos com outros 
gêneros audiovisuais evidenciando o caráter 
híbrido da produção discursiva das videoau-
las do curso AntárƟ ca. 

A hipótese é a de que os códigos, elemen-
tos e referências de outros gêneros não didá-
Ɵ cos presentes na linguagem das videoaulas 
não só as proveem de maior aderência semi-
óƟ ca com o meio material e expressivo que as 
consƟ tuem (vídeo) como também potenciali-
zam e legiƟ mam uma ação experimental na 
sua confi guração enquanto aula. 

O ensaio que vemos presente na lingua-
gem e no discurso dessas videoaulas será 
apresentado a parƟ r do conceito de fi lme-en-
saio (ou vídeo-ensaio) de Machado, (2003a, 
2011). No trabalho desse autor o conceito de 
ensaio é entendido como um meio legíƟ mo 
de expressão do pensamento na forma de 
enunciados audiovisuais, e que tem na sua 
linguagem uma série de elementos subjeƟ -
vantes caracterísƟ cos. 

Nossa proposta é espelhar o mesmo 
tipo de análise, procurando triangular seus 
estudos sobre recursos de linguagem au-
diovisual e construção de sentido ensaís-
tico de filmes com a produção audiovisual 
das videoaulas do curso. Para tanto, será 
necessário identificar e extrair esses ele-
mentos de linguagem conotativos do dis-
curso audiovisual procurando apresentar 
e explorar possíveis tensões e integrações 
com sua função didática. Esta, por sua vez, 
será definida a partir do entendimento de 
texto didático apoiado em Cordeiro (2010), 

Dotta (2009), Almeida (2004), Marcuschi 
(2003), dentre outros. 

É a função didáƟ ca que organiza a video-
aula como um gênero audiovisual, e, neste 
arƟ go, a compreensão sobre as caracterísƟ -
cas do texto didáƟ co que norteiam sua fun-
ção está condicionada à presença de sete 
atributos, a saber: (1) espaço educaƟ vo insƟ -
tucional, (2) presença docente, (3) disciplina 
curricular, (4) exposição metodologizada, (5) 
predomínio de linguagem denotaƟ va, (6) teor 
explicaƟ vo, argumentaƟ vo e explicaƟ vo e (7) 
audiência discente. 

Estudar a produção de discurso e lingua-
gem de videoaulas, um objeto eminentemen-
te educacional, por meio de sua dimensão 
arơ sƟ ca e comunicológica, é se preocupar 
com questões que, à primeira vista, podem 
parecer irrelevantes ao tema, mas que em 
nosso recorte se projetam como uma das sa-
ídas criaƟ vas para se produzir vídeos em am-
biente educacional expandindo as formas de 
expressão do gênero. 

Ao fi m do arƟ go, procuraremos respon-
der as seguintes perguntas: Os elementos 
videográfi cos ensaísƟ cos estão presentes 
nas videoaulas do curso AntárƟ ca. Se sim, do 
ponto de vista se sua linguagem audiovisual 
videográfi ca, podemos chamar as videoau-
las desse curso de ensaísƟ cas, ou melhor, de 
aulas-ensaios?  

2 A FUNÇÃO DIDÁTICA E SEUS ATRIBUTOS 

A função didáƟ ca de uma videoaula é 
praƟ camente uma condição sine qua non da 
consƟ tuição da videoaula enquanto gênero 
audiovisual. Ela, de maneira geral, estandar-
Ɵ za uma intenção pedagógica, que em algum 
nível ou grau, tanto estrutura um conteúdo, 
uma metodologia e um objeƟ vo, como tam-
bém defl agra, inevitavelmente, uma expecta-
Ɵ va de reciprocidade e conhecimento.

Nesse arƟ go, propomos compreender a 
função didáƟ ca como uma manifestação en-
cadeada de atributos que envolvem a sua 
formalização insƟ tucional enquanto espaço 
social e curricular, a presença engedrada de 
uma relação formal de conhecimento entre 



São Cristóvão (SE), v.19, n.1, p. 58-72, jan./abr.2019

60 60

Revista EDaPECI60

docência e discência e a recorrência prepon-
derante de capacidades de linguagem como 
organização de discurso metodologizado, ar-
gumentaƟ vo e denotaƟ vo. 

Cordeiro (2010) idenƟ fi ca na didáƟ ca e na 
pedagogia senƟ dos próximos. Para ele, ambos 
“trazem o senƟ do de transportar, transporte, 
ação de conduzir, direção”, e estabelece que, 
independentemente da perspecƟ va didáƟ ca ou 
pedagógica considerada, “esse conjunto de sig-
nifi cados parece ser inseparável da própria ideia 
de ensinar e de ensino” (CORDEIRO, 2010, p.18). 

Na perspecƟ va da educação formal há 
o reconhecimento de que a função didáƟ ca 
coloca em movimento uma expectaƟ va de 
reciprocidade dialógica: uma aƟ vidade de en-
sino marcada por um “objeƟ vo ou propósito” 
(CORDEIRO, 2010, p. 21) eivado de uma in-
tenção legíƟ ma de se “produzir uma apren-
dizagem”, intrisecamente estruturada por um 
método e mediada por um Ɵ po de exposição 
que defl agrará sempre a audiência de uma al-
teridade aprendente interessada. 

Se tomarmos os pressupostos da fi losofi a 
da linguagem de BakhƟ n (2004) como base, 
podemos inferir que a função didáƟ ca evoca 
uma signagem que se organiza em torno de 
um gênero específi co, apresentando algum 
Ɵ po de padrão caracterísƟ co que permite o 
reconhecimento de sua dimensão textual. 
A função do texto didáƟ co está associada a 
apreensão de gêneros de discursos difusos 
que são “transpostos da cultura social para o 
currrículo” (COSTA, 2008, p.24), este úlƟ mo, 
entendido como “uma forma insƟ tucionaliza-
da de transmissão e reelaboração da cultura 
[...] arbitrado e condicionado por fatores ide-
ológicos, epistemológicos e históricos” (AL-
MEIDA, 2004, p.55). 

A organização do currículo se daria por 
meio de sua sistemaƟ zação em torno de obje-
tos didáƟ cos de ensino/aprendizado” (COSTA, 
2008, p.24). Dessa forma, a presença de um 
currículo defl agra incondicionalmente, uma 
relação de aprendizado. DoƩ a (2009) percebe 
nessa relação a existência de uma conexão es-
sencialmente dialógica, mas cujo diálogo não 
é entre iguais e, sim, produto de uma relação 
assimétrica, na qual a fi gura do especialista 

e/ou educador assume a responsabilidade 
de mediar os conteúdos curriculares, assegu-
rando-se para que os estudantes se engajem 
e se apropriem de suas enunciações. Nessa 
direção, podemos afi rmar que no jogo da lin-
guagem coƟ diana é comum ler, ouvir e ver no 
diálogo didáƟ co-pedagógico um discurso mar-
cado por estratégias textuais nas quais nota-se 
a repeƟ ção de certas construções. 

O professor, por meio da mise-en-scène 
de sua atuação frequentemente oferece-
-se à pergunta, sugere, autoriza, defi ne, de-
monstra, reformula e/ou explica os objetos 
vigentes, e o faz quase sempre por intermé-
dio de disciplina oral/escrita metodologizada 
(passo-a-passo sistemaƟ zado: apresentação 
do problema, invesƟ gação e solução) na qual 
organiza capacidades de linguagem de maior 
teor exposiƟ vo e argumentaƟ vo, não obstan-
te, evitando outras mais fugidias, como os re-
latos e as narrações. 

Essa descrição designa o senƟ do da pre-
sença docente numa aula, e considerando 
sua expressão num registro videográfi co, ob-
servamos que ela não se faz, necessariamen-
te, só em corpo presente, já que as possibi-
lidades abertas pela captação, montagem e 
edição da ação docente no vídeo permitem 
dimensioná-la por meio de uma gama variada 
de recursos de linguagem. 

Os recursos de linguagem podem funcio-
nar como garanƟ dores da presença docente 
numa videoaula ao arƟ cularem a textualida-
de do seu discurso em arranjos e formas di-
versas de registros de imagem e voz (imagens 
de arquivo, fotografi a, leƩ erings, off , voz over 
etc.) quer seja do próprio docente, quer seja 
de outrem (um ator? um apresentador? um 
produtor?, um diretor?). 

Em resumo, isso signifi ca dizer, então, que 
numa aula a presença docente é expressa por 
um discurso marcado pela primazia de se-
quências de textos pelos quais lança-se mão 
com mais constância de construções verbais 
de senƟ do denotaƟ vo, apoiados pelo empre-
go da discussão, refutação e sustentação de 
posições, por outro lado, nota-se que essas 
mesmas sequências de textos apresentam 
menor apelo conotaƟ vo, como o testemu-
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nho/depoimento, a experiência confessional, 
a mimese fi ccional e a poesia. 

Essa compreensão está muito bem ex-
pressa no trabalho de Dolz e Schneuwly 
(2004) e Marcuschi (2003), que teorizam 
sobre as predominâncias de certas composi-
ções (componentes léxicais, sintáƟ cos, tem-
pos verbais, construções lógicas) de natureza 
linguísƟ ca em detrimento de outras na orga-
nização da linguagem oral e escrita, nas quais 
é possível reconhecer certos agrupamentos 
ou Ɵ pologia de gêneros discursivos e textuais. 

Eles trabalham respecƟ vamente com cin-
co agrupamentos/Ɵ pologias caracterísƟ cos 
distribuídos da seguinte forma: argumentar, 
expor, narrar, relatar, instruir. Sequências de 
textos recorrentes em fi cções literárias por 
exemplo pressupõem a capacidade línguísƟ ca 
do narrar, que por sua vez, é menos necessá-
ria em sequências de textos oralizados numa 
exposição docente. 

O texto de caracterísƟ ca didáƟ ca é toma-
do por uma linguagem predominantemente 
denotaƟ va, ou seja, sequência de textos cujos 
enuciados são regulados pela presença de 
uma locução exposiƟ va e injunƟ va, geralmen-
te simplifi cada, dirigida sempre a uma audi-
ência discente difusa. A função do texto didá-
Ɵ co, seja na sala de aula, no impresso ou no 
vídeo costuma girar em torno desse núcleo 
caracterísƟ co, desenhando uma semiosfera 
própria para seus objetos. 

2.1  FILME-ENSAIO (VÍDEO-ENSAIO): ENSAIO 
AUDIOVISUAL 

No trabalho de Machado (2003a, 2011), 
o conceito de ensaio vincula-se a ideia de se 
perseguir o audiovisual como forma de ex-
pressão livre do pensamento, das ideias, das 
emoções, dos conceitos. Seu argumento ten-
ta traçar um paralelo entre as caracterísƟ cas 
que a forma ensaio adquiriu no âmbito de sua 
expressão escrita com as possibilidades de 
seu desenvolvimento em forma de enuncia-
dos audiovisuais. Escreve ele:

Denominamos ensaio uma certa modali-
dade de discurso cienơ fi co ou fi losófi co, 
geralmente apresentado em forma escrita, 

que carrega atributos amiúde considera-
dos “literários”, como a subjeƟ vidade do 
enfoque (explicitação do sujeito que fala), 
a eloquência da linguagem (preocupação 
com a expressividade do texto) e a liber-
dade do pensamento (concepção de escri-
tura como criação, em vez de simples co-
municação de idéias) (MACHADO, 2003a, 
p. 63).

Sendo assim, em que pese o fato de que 
o conceito de ensaio sempre teve sua forma 
pensada num âmbito “essencialmente ver-
bal” (MACHADO, 2003a, p.65), nota-se que 
essa mesma forma sempre esteve idenƟ fi ca-
da com uma aƟ tude mais livre e apaixonada 
do espírito e do pensamento, disƟ nguindo-o

[…] do mero relato cienơ fi co ou da comu-
nicação acadêmica, em que a linguagem é 
uƟ lizada no seu aspecto apenas instrumen-
tal, e também do tratado, que visa uma 
sistemaƟ zação integral de um campo de 
conhecimento e uma certa “axiomaƟ zação” 
da linguagem (MACHADO, 2003a, p. 65).

Nesse senƟ do, para Machado (2003a), o 
conceito de “fi lme-ensaio” signifi ca pensar 
no audiovisual como meio capaz de produzir 
refl exões a parƟ r de enunciados permeados 
por conƟ nuidades incertas, senƟ dos incom-
pletos, quesƟ onamentos desviantes, com-
plementariedades anômalas. Na maioria das 
vezes, Machado debruçou-se sobre o cine-
ma, mas o vídeo também aparece no escopo 
de suas refl exões. O ensaio é então a assun-
ção deliberada de se pensar, criar e realizar 
“ensaios não escritos, ensaios em forma de 
enunciados audiovisuais” (Machado, 2003a, 
p 65), estes idenƟ fi cados com experiências 
de recepção e interpretação não excluden-
tes. O ensaio audiovisual trabalha com alguns 
pressupostos que envolvem tanto seu apara-
to mnemotécnico quanto a expressividade de 
seus códigos de linguagem. 

A câmera não é um mero instrumento téc-
nico que registra, o real, o mundo, a aula, ela 
é, sim, em maior ou menor intensidade, grau, 
nível ou qualquer que seja a forma de esca-
la, uma construção social, um ponto de vista, 
uma forma de ver o mundo, o real, a aula etc., 
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a roƟ na do trabalho, as convenções sociais e 
profi ssionais, ou mesmo o pecado capital (e 
banal) da preguiça muitas vezes embota essa 
percepção aƟ va de que na expressão audio-
visual é a câmera que emula o discurso que 
será colocado em diálogo social. “A câmera 
tem um poder transfi gurador do mundo visí-
vel que chega a ser devastador nas suas con-
seqüências” (MACHADO, 2003a, p.66). 

Escolher o quadro, a sequência, a compo-
sição, o movimento, a montagem, a transição, 
a textura, a cor, a luz, infl ui na produção de 
senƟ do dos discursos audiovisuais. Ensaiá-los 
signifi ca então tentar encontrar formas de 
manipulação que potencializem seus enun-
ciados mediante os objeƟ vos do seu proje-
to, e por que não, do gênero. O mesmo vale 
para o áudio: o som, a trilha, ruídos, todo Ɵ po 
de inserts sonoros, e efeitos de edição como 
transição, (des)sincronização com a imagem, 
ou o volume, todos esses códigos estruturan-
tes são signos que podem capacitar os discur-
sos com senƟ dos não previstos. 

O verbalismo, presente em narrações, em 
sobreposições, explicações, diálogos estão 
nesta mesma dimensão e devem ser avalia-
dos pela sua presença sensória e temporal 
no próprio meio e não só conteúdo restrito 
veiculado. Some-se a isso os efeitos de pós-
-produção, como, por exemplo, a presença 
dos ou dos inserts gráfi cos e animados, den-
tre outras possibilidades. Todos esses ele-
mentos têm de ser levados em conta quando 
se pretende escrever através de enunciados 
audiovisuais na forma de ensaio. 

O fi lme-ensaio (ou o vídeo-ensaio) é en-
tão menos a aceitação passiva de modelo es-
tabelecido de captação e roteirização e mais 
a ideia de pensar e experimentar uma sinop-
se através da imagem e do som, é menos um 
gênero e mais um método de invesƟ gação, é 
menos uma cadeia de produção organizada e 
mais uma tentaƟ va, uma busca, um risco de 
se experimentar e interpretar um objeto. 

Carvalho (2008) analisou a concepção de 
ensaio audiovisual à luz da produção de docu-
mentários brasileiros contemporâneos, discu-
Ɵ ndo como essa produção documental se refl e-
Ɵ a no gênero e percebeu códigos de linguagem 

que extravasavam uma subjeƟ vidade enuncian-
te: a metalinguagem, intertextualização, uso re-
fl exivo do voz over, colagens e sobreposições de 
imagens, áudios e trilhas, fragmentação da ima-
gem, experiências não lineares e associaƟ vas de 
montagem da imagem e do som.

Essas caracterísƟ cas são “recorrentes em 
obras audiovisuais de diferentes origens” 
(CARVALHO, 2008) como o documentário, a 
videoarte, as artes visuais, o cinema de au-
tor, a publicidade, o jornalismo ao vivo. Ao 
notar que esses gêneros traziam essas ca-
racterísƟ cas, teve difi culdade em nomear a 
produção audiovisual documental brasileira 
como documentário propriamente dito. Para 
Carvalho (2008), esse hibridismo de gêneros 
e elementos, só poderia ser acolhido dentro 
dos desígnios do ensaio audiovisual referidos 
por Machado (2003a, 2011). 

Nosso estudo segue a mesma linha de ra-
ciocínio. QuesƟ onamos se um dos caminhos 
para expandir as fronteiras da videoaula não 
seria explorar o potencial expressivo do au-
diovisual do vídeo de maneira ensaísƟ ca. Será 
que ao buscar diálogos com outros gêneros 
audiovisuais ou criar formas de captação e 
montagem mais livres, ou mesmo reconfi gu-
rar a fi gura do professor como enunciador 
principal, tensionando os limites semióƟ cos 
da intenção e a função didáƟ ca, poderíamos 
nomear uma aula videografada como ensaio? 

2.2 OS ELEMENTOS ENSAÍSTICOS 

Os elementos ensaísƟ cos atuam na expres-
sividade audiovisual do vídeo tensionando sua 
relação com os códigos do gênero. Segundo 
Machado (2003a, 2011) eles têm apƟ dão pa-
rar ampliar a capacidade dialógica do gênero 
em questão. São fi guras de linguagem audiovi-
suais cujo emprego infl ui diretamente na dinâ-
mica e na expressividade do espaço, do tempo 
e do discurso verbal e audiovisual no vídeo. A 
uƟ lização desses recursos altera a percepção 
do enredo didáƟ co de uma aula. Machado 
(2003a, 2011) destaca a apƟ dão dessas fi gu-
ras agirem como elementos subjeƟ vantes da 
linguagem abrindo a possibilidade de imprimir 
na sua forma o caráter de ensaio. 
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2.2.1 INSERTS DE PASSAGEM

Machado (2003), defi ne Insert como 
“Imagem breve, rápida e quase sempre ines-
perada que lembra momentaneamente o 
passado ou antecipa algum acontecimento”. 
A inserção de breves sequências de imagens 
e/ou áudios pode quebrar a linearidade de 
uma exposição visual /verbal, criar associa-
ções mais vagas e sugesƟ vas com o objeto 
em questão ou pode ser usada simplesmente 
para alterar o ritmo da montagem. 

O termo passagem qualifi ca os inserts como 
uma fi gura que cria sugestões de transição, sem 
necessariamente designar nexos temporais ou 
causais defi nidos. Como fi gura de linguagem, os 
inserts de passagem servem como recurso cria-
Ɵ vo de montagem espacial e temporal, estabele-
cendo relações diversas como a de complemen-
tariedade, afi nidade, eventualidade, contribuindo 
para complexifi car a expressão e o discurso. 

2.2.2 MIXAGEM

A mixagem como elemento ensaísƟ co 
está atrelada ao princípio da montagem. Es-
corel (2006) defi ne montagem como a capa-
cidade de “escolher e justapor. Apenas isso. É 
uma operação simples. Quem se exprime por 
meio da linguagem cinematográfi ca seleciona 
e combina imagens e sons” (ESCOREL, 2006, 
p.20). No vídeo não é diferente. A montagem 
ou a edição de um vídeo também opera esco-
lhendo e combinando imagens e sons. Sua ex-
pressão material se dá pela mescla de imagens 
e/ou sons, fundindo (ou sobrepondo) duas ou 
mais imagens e/ou áudios. Mixar é então es-
tabelecer uma composição na qual abre-se a 
possibilidade de se manipular imagens e áu-
dios conjuntamente no mesmo quadro. 

2.3 MISE-EN-SCÈNE

Oliveira Jr. (2010) mostra como o recur-
so foi introduzido no meio cinematográfi co 
a parƟ r de suas origens teatrais. Em termos 
gerais, a mise-en-scène é defi nida como a 
ação de “levar alguma coisa para a cena para 
mostrá-la” (OLIVEIRA JR., 2010, p.12). Edgar-

-Hunt et al. (2013) discorrem também sobre 
a absorção pelo cinema desse recurso teatral, 
explicando que a expressão

signifi ca literalmente “colocar no quadro”. 
Tudo o que vemos dentro do quadro da 
câmera vem com o apoio da mise-en-
scène: atores e suas performances, ilumi-
nação, fi gurinos, cenários, efeitos de len-
tes coloridas, objetos de cena e didascália 
(organização dos atores no espaço). Tudo 
isso se combina para dar ao espectador 
uma imagem do espaço cinematográfi co 
(EDGAR-HUNT et al., 2013, p.129).

O audiovisual incorpora então esse jogo 
de encenações imiscuindo-o à sua linguagem 
que opera as transformações do palco para 
o quadro. Como elemento ensaísƟ co, a mise-
-en-scène é um recurso usado para criar en-
cenações diversas, manipulando qualidades e 
representações que jogam com a atenção e 
com as expectaƟ vas dos envolvidos.

No que diz respeito a ação docente, a mise-
-en-scène é o recurso que diz respeito ao traba-
lho do professor em cena, os modos pelos quais 
a sua fi gura é enunciada e apropriada no qua-
dro do vídeo. Referimo-nos não só a dimensão 
exposiƟ va do conteúdo curricular, mas também 
a outras formas de comunicação: o gestual que 
caracteriza a sua corporatura, as estratégias 
de diálogo com o local ou o set da gravação, a 
diversifi cação das suas formas de atuação, os 
arranjos novos de seus registros e materiais de 
pesquisa, enfi m, essas linhas de força que têm 
apƟ dão para fazer do professor no vídeo uma 
fi gura encenada, uma personagem, mesmo que 
a singularidade da profi ssão e da pesquisa este-
jam devidamente creditadas e afi rmadas. 

3 METODOLOGIA: PRODUÇÃO DE VIDEOAU-
LAS PARA UM CURSO A DISTÂNCIA 

A base de dados aqui estudada é com-
posta por 24 videoaulas (DOTTA, 2014) pro-
duzidas para o curso AntárƟ ca – um curso de 
extensão a distância, mediado pelo Moodle, 
com 60 horas/aula, dirigido para professores 
da educação básica. Textos, jogos e outros 
materiais didáƟ cos compõem o curso. As vi-
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deoaulas foram gravadas durante os anos de 
2015 e 2016, com a diretriz principal de es-
tabelecer um diálogo entre a função didáƟ -
ca e experimentos de linguagem audiovisual 
que visassem ampliar o potencial semióƟ co 
das aulas enquanto forma de expressão vide-
ográfi ca, além de abrir suas fronteiras para a 
intersecção com outros gêneros audiovisuais. 

A equipe de produção – coordenador, do-
cente/pesquisador, produtor, roteirista, ope-
rador de câmera e editor – foi orientada a 
buscar elementos consolidados da produção 
de vídeos em contraposição à gravação de 
aulas. O tempo dos vídeos foi limitado entre 
5 e 10 minutos. A base de dados foi formada 
por produções que se distanciam da sala de 
aula tradicional, da lousa, do giz, dos slides, 
do formato e do tempo de aula. 

Adotamos a metodologia qualitaƟ va ex-
ploratória, com observação parƟ cipante. Ana-
lisamos os vídeos buscando idenƟ fi car os ele-
mentos ensaísƟ cos, invesƟ gando como a sua 

expressividade material se imiscui à função di-
dáƟ ca criando um Ɵ po de organização de aula 
diretamente marcada pelos atributos dessas 
interferências. Para as análises, selecionamos 
três videoaulas, que contêm ao menos um dos 
elementos ensaísƟ cos aqui explicitados.

4 RESULTADOS: OS ELEMENTOS ENSAÍSTICOS 
NAS VIDEOAULAS DO CURSO ANTÁRTICA 

O Quadro 1 explicita a presença dos ele-
mentos ensaísƟ cos tratados neste trabalho. 
pelo menos um dos 3 elementos está presente 
em vinte das 24 videoaulas. O fato de haver a 
recorrência de um elemento em 12 videoaulas 
e de 3 em 3 videoaulas, não signifi ca que estas 
úlƟ mas são mais ensaísƟ cas do que aquelas. 
Isso só deve mostrar que os enunciados pos-
suem qualidades disƟ ntas e leituras disƟ ntas. 
Também o fato de 4 das videoaulas não tra-
zerem os elementos não signifi ca possuirem 
qualidade inferior, apenas se organizam com 
recursos estéƟ cos não estudados aqui.

Quadro 1: Presença dos elementos ensaísƟ cos nas videoaulas do curso “AntárƟ ca, vista I”.
 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).
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Em que pese a importância dos inserts de 
passagem uƟ lizados em três das videoaulas 
tabuladas, a predominância da mixagem e da 
mise-en-scene docente será tomado por nós 
como um critério de seleção dos elementos 
ensaísƟ cos que permearão nossa análise. 

4.1 ELEMENTO ENSAÍSTICO 1: MIXAGEM 
(FUSÃO OU SOBREPOSIÇÃO) 

A mixagem foi o recurso mais uƟ lizado na 
produção das videoaulas. As fusões ocupam 
quase toda a duração das videoaulas, numa 
presença constante que se confi gura como 
um importante elemento de linguagem. As 
fusões emergem na tela assumindo funções 
variadas e ambíguas. Em alguns momentos 
ilustram a fala do docente, mas não deixam 
de ter sua expressividade plásƟ ca notada; em 
outros, criam sequências complementares e 
dialógicas, servindo à didáƟ ca, mas também 
a experiências estéƟ cas visuais. 

Machado (2003) lembra-nos de que como 
nas fi cções do cinema, a fusão por sobreposi-
ção recorrentemente serviu para dinamizar a 
“mudança de cena ou enfaƟ zar a relação en-
tre elas”. Não obstante, a manipulação desse 
recurso no processo de edição no vídeo, abre 
possilidades não previstas pelas conveniên-
cias da narraƟ va cinematográfi ca. Os pontos 
de luz da sua forma eletrônica, propiciam um 
Ɵ po de plasƟ cidade – cor, formas, texturas – 
que criam nexos inusuais entre as imagens. 
Nesse senƟ do, a experiência de mixagem de 
imagens na sua forma eletrônica corrobora 
com a descrição de Machado (2003b) sobre o 
vídeo enquanto sistema de expressão:

Dentre todas as imagens fi guraƟ vas, a 
imagem eletrônica é a que menos manis-
festa vocação para o documento ou para 
o ‘realismo’ fotográfi co, impondo-se em 
contraparƟ da, como intervenção gráfi ca, 
conceitual ou se quiserem, escritural: ela 
pressupõe uma arte de relação, do senƟ do 
e não simplesmente do olhar ou da ilusão 
(MACHADO, 2003b, p. 30).

Gêneros como o videoclipe e a videoarte, 
enquanto gênero audiovisual e do ponto de vis-

ta da linguagem, consagraram o recurso não só 
da mixagem mas de outros elementos da forma 
videográfi ca – solarização, efeito caleidoscópio, 
inscrustração, alterações na velocidade da ima-
gem - experimentando criaƟ vamente a plasƟ ci-
dade de sua expressão. Isso serve para afi rmar 
que é diİ cil produzir vídeos quer seja educaƟ vo, 
quer seja de qualquer outro gênero, sem consi-
derar a relevância dessas manipulações na cria-
ção de discursos audiovisuais. 

Em que pese a observação dos autores, 
cabe ao realizador ponderar a configuração 
desses elementos no vídeo tendo em vista 
a função a ser cumprida e os objetivos que 
almeja ver contemplados. Como elemen-
to ensaístico a mixagem por meio de suas 
“anamorfoses, dissoluções de figuras e im-
bricamentos de imagens umas nas outras” 
(MACHADO, 2003b, p.30) faz romper no ví-
deo arranjos (audio)visuais súbitos e inespe-
rados, o que pode favorecer aproximações 
e relações de sentido até então não consi-
derados. 

É possível inferir que a exploração diligen-
te da mixagem poderia ser usada para se esƟ -
mular a apreensão do conteúdo escolar pela 
elaboração de uma série de (re)combinações 
criaƟ vas entre o texto didáƟ co e a manipu-
lação da forma eletrônica do vídeo. Empre-
gamos o recurso para acompanhar a perfor-
mance docente, criando sobreposições que 
dialogassem com o conteúdo da verbalização. 
As fusões mesclavam a fi gura docente a uma 
sequência de imagens que ora apresentavam 
um aspecto degenerado, enfaƟ zando a plas-
Ɵ cidade de sua composição, ora adquiriam 
uma caratecterísƟ ca referencial e ilustraƟ va, 
servindo a uma função exposiƟ va. 

O recurso da mixagem nos permiƟ u pen-
sar as aulas como uma sequência de quadros 
cuja curadoria procurou combinar exposição 
de conteúdo curricular a uma gama varia-
da de imagens. Esse diálogo entre objetos 
– objeto-docente, objeto-curricular, objeto-
-imagem pode ser construído por disƟ ntas 
maneiras de aproximação: associações vagas 
sugeridas pela plasƟ cidade icônica de algu-
mas formas no vídeo, conexões diretas atra-
vés de registros correspondentes, ou mesmo 
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representação fi el e explicaƟ va do conceito, 
da experiência ou do tema. 

A sequência da Figura 1 mostra a pesqui-
sadora na videoaula Lixo marinho, de onde 
vem? Em diferentes momentos, vemos a pre-
sença da fusão que adquire funções disƟ ntas 

em cada trecho. Na primeira parte, quando 
ela descreve a presença de espiga de milho 
em solo antárƟ co, a fusão, preponderante-
mente, estabelece uma função visual expli-
caƟ va do objeto, incluindo aí até as relações 
métricas de comprimento.

Em outro trecho – Figura 2 - enquanto ela 
e seu interlocutor caminham e conversam so-
bre as fontes do lixo marinho, as imagens de 

Figura 1 - Sequência de frames 1: videoaula Lixo marinho, de onde vem?, 2016.

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

ambos se fundem a de um ambiente praiano 
poluído numa clara conexão referencial ao 
objeto da aula naquele momento. 

 Em outra cena (Figura 3), a pesquisado-
ra argumenta a respeito de resíduos sinté-
ticos. Vemos então a presença de uma ima-
gem dissolvida cobrindo os dois corpos no 
quadro. A degeneração da imagem não es-
tabelece uma identificação visual referencial 
ou ilustrativa nítida. Isso só se torna possível 

Figura 2 - Sequência de frames 2: videoaula Lixo marinho, de onde vem?, 2016.

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

a partir do diálogo com o verbal. Sem ele 
o que temos aqui é um quadro preenchido 
por qualidades como luz, volumes, cor, tex-
turas… uma mancha que iconiza a presença 
dos resíduos plásticos que figuram na expo-
sição verbal da pesquidora e nos letterings 
inseridos. 

Figura 3 - Frame 3: videoaula Lixo marinho, de onde vem?, 2016.

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).
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4.2 ELEMENTO ENSAÍSTICO 2: MISE-EN-SCÈ-
NE DOCENTE

A existência do vídeo pode ser entendida 
como uma ontologia que captura possíveis 
reais, ao adicionar uma película de sentido 
cuja materialidade faria irromper, inexora-
velmente, uma reorganização semiótica dos 
acontecimentos. Numa videoaula, a docên-
cia ganha a grandeza de um acontecimento 
submetendo sua performance, inevitavel-
mente, aos desígnios da ontologia do ví-
deo. Isso significa dizer que seus gestos, sua 
corporificação, sua atuação, suas extensões 
materiais, seus discursos, enfim, suas inú-
meras formas de registro emulam sentidos 
outros quando encenados nos limites de sua 
semiosfera videográfica, mesmo que repro-
duzindo códigos de textos de sua semiosfera 
convencional. 

A mise-en-scène docente, então, nada 
mais é que a reconfi guração da presença 
docente no vídeo, uma encenação geneƟ ca-
mente ligada à ontologia do disposiƟ vo e as 
imbricações inelutáveis de seus enredos. O 
fato de o vídeo capacitar formas díspares de 
parƟ cipação docente, não signifi ca que sua 
forma, por si só, gere espontaneamente esse 
recurso. Tanto é assim, que a mise-en-scène 
é notada em apenas 12 videoaulas. Julgamos 
que em sua ausência nas outras 12, a perfor-
mance docente esteve vinculada a conven-
ções que comumente designam suas práƟ cas 
e modelos de comunicação, de maneira que 
a forma e a linguagem do vídeo pouco acres-
centaram para reconfi guração de sua expres-
sividade. 

Em algumas videoaulas a presença do-
cente foi dada a parƟ r de leitura, via tele-
prompter, de textos previamente redigidos. 
Em outras, esse expediente se repeƟ u não 
pelo teleprompter mas via webconferência 
síncrona, acentuando a monologia do ato a 
parƟ r do uso imperaƟ vo de um único enqua-
dramento, o plano próximo. 

Há videoaulas em que a presença docente 
se deu unicamente pela leitura de um texto em 
off  (voz do professor) ou em voz over (voz de 

outrem, desconhecido do espectador). Por ou-
tro lado, também, cabe notar que - e isso vale 
para todos os elementos ensaísƟ cos -, muitas 
vezes, o uso de um ajuda a ampliar o potencial 
do outro, como, por exemplo, uma trilha so-
nora redimensiona uma montagem espacial, 
ou como uma fusão pode mudar o senƟ do do 
quadro ao quesƟ onarmos sua velocidade.

Na videoaula Introdução à AntárƟ ca, a 
pesquisadora se relacionou com seus pró-
prios arquivos pessoais, sendo que alguns 
deles nem eram materiais de pesquisa pro-
priamente ditos, e, sim, registros de outra 
natureza, por exemplo, um vídeo afeƟ vamen-
te despretensioso do dia-a-dia do trabalho 
no convés do navio. Coincidentemente num 
desses arquivos de vídeo os pesquisadores 
conversavam sobre a roƟ na do dia e fi camos 
sabendo que a pesquisadora sairia do navio 
naquele mesmo dia. Decidimos usar esse ma-
terial como insert, mas também como orien-
tador da sua atuação docente: a pesquisado-
ra se relacionou com a câmera tendo como 
subtexto sua presença e sua saída do navio o 
que inclusive pautou a escolha da roupa que 
ela vesƟ a. 

Com muita graça (e ciência), a pesquisa-
dora conduziu sua exposição oral levando em 
conta a personagem que ela criara, mesmo 
agindo como uma docente, mesmo sendo 
apresentada com seus créditos acadêmicos 
pessoais, mesmo trabalhando textos curricu-
lares, mesmo se expondo oralmente de for-
ma predominantemente denotaƟ va e explica-
Ɵ va (Figura 4). 

O insert de seus vídeos e arquivos de 
pesquisas se transformaram não só num im-
portante elemento de roteiro e montagem, 
mas também numa ação dialógica do con-
teúdo, ajudando a temperar os humores da 
sua mise-en-scène docente nos quadros da 
videoaula. Recursos auxiliares de sonoplasƟ a 
(o som de uma forte ventania) e trilha sonora 
(uma composição instrumental e eletrônica 
com duas camadas de som sendo uma melo-
dia como tema principal e efeitos sonoros sin-
teƟ zados de fundo) também realçaram essa 
presença.
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Em Lixo marinho: de onde vem?, a mise-
-en-scene com a pesquisadora foi construída 
a parƟ r da ideia de uma visita pela univer-
sidade onde foi realizada a gravação. Ela é 
recebida pela equipe que a acompanha em 
uma visita por diversos lugares da locação 
aproveitando sua estada para uma conversa 
sobre o tema da aula. Todo esse movimento 
é executado preponderantemente só por ges-
tos. Paralelamente, em dessincronia com as 
imagens um off  do produtor apresenta indi-
retamente a personagem e a conversa. Antes 
um insert de uma entrevista da pesquisadora 
já havia sido usado como elemento de intro-
dução da personagem e do objeto de pesqui-
sa tema de nossa aula-conversa. Entre idas 
e vindas, essa videoaula percorreu cenários 
internos da universidade e de seu entorno, à 
beira do rio Tamanduateí em Santo André, SP. 

A aula-entrevista-conversa-caminhada 
com o produtor da equipe foi captada por 
duas câmeras, sem que em nenhum momen-
to a pesquisadora (ou o produtor) tenham se 
dirigido diretamente a elas. Essa indicação é 
importante para mostrar que, por mais que 
o vídeo tenha cumprido, em nossa pesquisa, 

Figura 4 - Sequência de frames da videoaula Introdução à AntárƟ ca, 2015.

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

todos os requisitos classifi catórios para ser 
entendido como uma videoaula, o fato de a 
pesquisadora não se dirigir diretamente para 
a câmera vai de encontro, a um dos arơ fi cios 
de linguagem mais comumente uƟ lizado para 
se instaurar um canal de comunicação com 
o público audiente: o face-a-face com a câ-
mera. Consagrada por vários gêneros audio-
visuais, essa técnica é empregada com a fi na-
lidade de se criar cumplicidade, estabelecer 
vínculo e/ou gerar empaƟ a com os virtuais e 
assíncronos receptores. 

Nesse senƟ do, o recurso da mise-en-scè-
ne empregado atenuou esse expediente, de 
modo que a pesquisadora pode discorrer so-
bre seus temas de pesquisa sem se valer da 
expectaƟ va intrínseca que uma videoaula en-
gedra: a necessidade explícita de se criar um 
elo afeƟ vo com a audiência discente. Outros 
recursos acompanharam a exposição. As fu-
sões e os leƩ erings, estes sempre integrados 
aos quadros do vídeo, ora dipostos de modo 
a compor com a arquitetura dos espaços ora 
com os elementos da cena, usados sempre 
para reafi rmar por escrito passagens orais ex-
plicaƟ vas. 

Figura 5 - Sequência de frames da videoaula Lixo marinho: de onde vem?, 2016.

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).
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Na videoaula MicroplásƟ cos em ambien-
tes marinhos, a mise-en-scene conƟ nua, 
numa visita ao laboratório já anunciada no 
fi m de outra videoaula. Em alguns trechos, 
a câmera, que no início fora colocada sobre 
a lente de um microscópio, passa a usar a 

mesma sugestão para acompanhar a exposi-
ção docente, equiparando, por semelhança, 
a visão pela lente do microscópio à visão pela 
lente da câmera. Nesses momentos a pesqui-
sadora dirige seu olhar diretamente para a 
câmera (Figura 6).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Será a produção discursiva audiovisual vi-
deográfi ca do curso AntárƟ ca ensaísƟ ca? Sim, 
a produção do curso é ensaísƟ ca na medida em 
que faz e conƟ nua fazendo das videoaulas um 
objeto de pesquisa arơ sƟ ca e de comunicação 
pedagógica. A parƟ r da análise empreendida 
na seção anterior, nosso entendimento é o de 
que poderíamos assumir essa produção como 
ensaísƟ ca desde que levássemos em conta as 
especifi cidades da organização do discurso no 
interior de cada gênero. 

Vimos aqui que o gênero videoaula es-
taria circunscrito pela presença fundante da 
função didáƟ ca. Isso signifi ca que o entendi-
mento da videoaula enquanto ensaio, neces-
sitaria considerar o diálogo concreto com os 
imperaƟ vos de seu princípio estabilizador. 

Em nosso artigo, o texto didático que 
organiza a sua função foi definido pela pre-
sença reiterada de sete atributos, a saber: 
espaço educativo institucionalizado, registro 
da textualidade do discurso docente, a exis-
tência de uma disciplina curricular, prepon-
derância de uma exposição oral/escrita me-
todologizada, emprego de linguagem oral/
escrita predominantemente denonativa e 
simplificada, prepoderência de discurso fa-
lado/escrito expositivo, argumentativo e/ou 

Figura 6 - Sequência de frames da videoaula MicroplásƟ cos em ambientes marinhos, 2016.

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

explicativo destinação a uma audiência dis-
cente.

IdenƟ fi camos a presença recorrente de 3 
elementos ensaísƟ cos em 20 das 24 videou-
las do curso: insert de passagem, mixagem e 
mise-en-scène docente. Notamos a predomi-
nância das duas úlƟ mas, que guiaram nossa 
análise na seção seguinte. Em seguida mos-
tramos que o discurso audiovisual videográ-
fi co das videoaulas tem procurado expandir 
os limites da função didáƟ ca ao propor estra-
tégias ensaísƟ cas na sua forma audiovisual. 
Em nossa análise Ɵ vemos a oportunidade de 
descrever a operação desses elementos nas 
videoaulas. 

Mostramos como a fi gura da mixagem faz 
romper no vídeo arranjos (audio)visuais súbi-
tos e inesperados, propiciando aproximações 
e relações de senƟ do até então não conside-
rados; também descorƟ namos o expediente 
da mise-en-scène docente, uma exposição 
que cremos ser uma contribuição autênƟ ca 
deste trabalho. 

Construímos o entendimento de que o 
trabalho do professor em cena, os modos 
pelos quais a sua fi gura é enunciada e apro-
priada no quadro do vídeo pode ser pensado 
e elaborado enquanto fi gura de linguagem.
Ainda que a singularidade da profi ssão e da 
pesquisa estejam devidamente creditadas 
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e afi rmadas, nossa intervenção prevê que a 
mise-en-scène é um arơ fi cio cujo emprego 
trabalha, enquanto personagem, o potencial 
cênico da presença docente no vídeo. 

Como efeito prático, defendemos que 
a presença reiterada dessas figuras de lin-
guagem ensaísticas na produção discursiva 
audiovisual das videoulas de nosso curso, 
tem o mérito de tensionar continuamente 
os limites da relação entre o que é artístico, 
comunicacional e pedagógico numa video-
aula ao mesmo tempo em que procura não 
desrespeitar os domínios da função estabili-
zadora do gênero. 

Em nossa análise foi possível também res-
ponder ao nosso segundo objeƟ vo, ao eviden-
ciarmos no discurso audiovisual das videoau-
las, a apƟ dão dos elementos ensaísƟ cos em 
construir diálogos com outros gêneros, que 
por sua vez, acabou por revelar o caráter hí-
brido de sua composição. Mesmo preservan-
do a função didáƟ ca, mostramos como o uso 
qualitaƟ vo de fusões, estratégias nas formas 
de captação de entrevistas, arranjos espaciais 
no quadro, composição de inserts são exem-
plos de como as videoaulas do curso AntárƟ ca 
estão eivadas de códigos textuais de gêneros 
como a videoarte, o documentário, o cinema 
de fi cção e/ou o videojornalismo. 

Consideramos então que nossa hipótese 
foi confi rmada, na medida em que, ressal-
vadas as ponderações apresentadas sobre 
as especifi cidades da videoaula enquanto 
gênero, pudemos apontar que os códigos e 
elementos que são caracterizados como en-
saísƟ cos quando da sua presença em outros 
gêneros não didáƟ cos não só provêm o dis-
curso das videoaulas do curso AntárƟ ca de 
maior aderência semióƟ ca com o vídeo como 
também, tanto legiƟ ma a ação experimental 
de suas práƟ cas quanto designa sua modali-
dade como ensaio.

Acreditamos que nossa análise conse-
guiu diferençar na organização da linguagem 
e discurso das videoulas um pensamento ex-
presso sobre o audiovisual, pensamento esse 
que evidenciou ideias, moƟ vos e/ou razões 
sobre o redimensionamento do fl uxo didáƟ co 
no vídeo. Por meio do seu exame foi possivel 

tanto apurar a existência de refl exões sobre o 
espaço, o ritmo, a ação docente, a exposição 
do conteúdo, quanto reconhecer capacidades 
que têm apƟ dão para atenuar os efeitos mo-
nologizantes do discurso didáƟ co no vídeo. 
Para nós essas capacidades são facilitadoras 
de uma aƟ va arƟ culação dialógica entre o ver-
bal e o audiovisual, com inevitáveis imbrica-
ções sobre o discurso acadêmico e curricular 
em questão.

No geral a aƟ tude ensaísƟ ca que vemos na 
produção discursiva das videoaulas do curso 
AntárƟ ca sinaliza uma aƟ tude refl exiva sobre 
a forma audiovisual de seus vídeos, e que, por 
esse moƟ vo, pode reivindicar a designação de 
ensaio para a modalidade do seu discurso.

A aula-ensaio é a sugestão que fi ca para 
se pensar e explorar possibilidades de cria-
ção e produção de discurso audiovisual para 
Educação a Distância (EaD). Ela designa o 
encontro dos imperaƟ vos da função didáƟ ca 
com os da expressividade do vídeo, levando 
em conta por um lado as exigências didáƟ co-
-pedagógicas, e, por outro, uma aƟ tude mais 
experimental ao processo de produção de 
seus objetos, tendo em vista sempre a mani-
pulação da sua forma audiovisual. Acredita-
mos ser a aula-ensaio um operador discursivo 
que esƟ mula tanto a expansão semióƟ ca da 
função didáƟ ca quanto a do próprio gênero 
audiovisual da videoaula.

Por fi m, falta apenas responder mais uma 
questão que não foi posta de maneira explí-
cita no arƟ go, mas aparece nas suas entreli-
nhas. A forma ensaio tem por caracterísƟ ca 
fundante a presença de enunciados subjeƟ -
vantes na linguagem e no discurso, oferecen-
do pistas sobre a intervenção do pensamento 
de seu realizador. Se estamos assumindo que 
a produção discursiva das videoulas do cur-
so AntárƟ ca é ensaísƟ ca qual seria a natureza 
dessa intervenção? O discurso dessas video-
aulas apresenta refl exões subjeƟ vas de qual 
realizador? Do roteirista? Do professor? Do 
coordenador do projeto? Do produtor execu-
Ɵ vo? Do operador de câmera? 

Belloni (2008) cunhou o termo professor 
coletivo para descrever como a docência na 
EaD é uma atividade fragmentada, exercida, 
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em cadeia, pela participação planejada de 
uma série de profissionais que contribuem 
para a qualidade do produto final. Nessa de-
finição a autora está pensando e consideran-
do a EaD como um todo, o que inclui tanto 
as atividades formativas e pedagógicas (pro-
fessor formador e pesquisador, atividades 
editoriais e tutoria), quanto as artísticas e 
técnicas (design instrucional, artista gráfico, 
ilustradores, programadores, profissionais 
do vídeo etc.).

A construção do professor coleƟ vo, pode 
ser para nós, ainda que especifi camente volta-
da à produção de um pequeno estúdio de vídeo 
universitário e não a integralidade das funções 
de um sistema de EaD, um conceito insƟ gante 
para se refl eƟ r sobre a natureza da presença 
subjeƟ va do realizador na aula-ensaio.

Isto posto, nos restariam algumas pergun-
tas a serem invesƟ gadas: caberia a esse grupo 
de trabalho a caracterização do professor co-
leƟ vo? Seria o professor coleƟ vo o realizador 
das aulas-ensaios? Seria a subjeƟ vidade do 
professor coleƟ vo que estaria enunciada na 
linguagem e no discurso da produção audio-
visual videográfi ca do curso? Seria a natureza 
do professor coleƟ vo a presença subjeƟ vante 
da aula-ensaio?
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